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Economia burra
Número de servidores teve 
redução recorde. O governo 
comemora “economia" de 
R$ 2 bi, mas esconde menos 
serviços prestados, pesquisa 
e fiscalização. 

Despejos na pandemia 
O Estado de SP concentra 
28% dos despejos durante 
a pandemia. De março de 
2020 a junho passado foram 
3.970, quase 4 vezes mais 
que no RJ. 

Justa causa
O TRT-SP confirmou a demis-
são por justa causa de uma 
auxiliar de limpeza, que 
trabalhava em um hospital 
infantil e se recusou a tomar 
vacina.  

ProUni
MEC divulgou os primeiros 
selecionados do ProUni para 
o 2º semestre de 2021. Os 
pré-selecionados terão que 
comprovar informações de 
inscrições até o dia 28. 

fotos: divulgação

Notas e recados

O Brasil está sob ameaça 
de não conseguir se sair a con-
tento também na luta contra a 
variante delta do coronavírus 
enquanto Bolsonaro segue em 
seus desatinos de falar contra 
as vacinas, de não usar más-
caras, mesmo em ambientes 
hospitalares e, na estupidez 
de seu cotidiano, demonstra 
seu desdém pela morte dos 
outros, em diversas oportu-
nidades. 

O presidente não esteve, 
não está, e nunca estará pre-
parado para governar o Brasil. 
E o país pode não estar prepa-
rado para controlar a variante 
delta do coronavírus. 

O Brasil já tem mais de 100 
casos identificados da variante 
delta, segundo o Ministério da 
Saúde.

A especialista da Fiocruz, 
Margareth Dalcolmo, disse 
que “para suavizar o impacto 

da nova cepa, o país precisa 
retomar as medidas restriti-
vas em concomitância com 
a manutenção da vacinação 
da população, sobretudo na 
população mais jovem”.

Ainda que os estudos rea-
lizados sobre a nova variante 
mostrem que as vacinas dispo-
níveis são eficazes, desde que a 
pessoa tenha sido imunizada 
com as duas doses da vacina 
contra a Covid-19, além da 

imunização com dose única, 
os especialistas demonstram 
grande preocupação de que 
com o surgimento de novas 
variantes e com o relaxamento 
das medidas de isolamento 
social, uma possível nova va-
riante possa fugir da eficácia 
dos imunizantes.

USE MÁSCARA. 
NÃO SE AGLOMERE. 

HIGIENIZE AS MÃOS. 
VACINE-SE. 

RESPEITO À VIDA

Comente este artigo. Envie um e-mail para dstma@smabc.org.br | Departamento de Saúde do Trabalhador e Meio Ambiente

BRASIL ULTRAPASSA 544 
MIL MORTES PELA COVID-19

O Brasil registrou 
544.302 pessoas mor-
tas pela Covid-19, sen-
do 1.425 em 24h. A 
média móvel em uma 
semana foi de 1.197 
mortes por dia, varia-
ção de -19% em duas 
semanas. 

O total de casos 
chegou a 19.419.741, 
com 30.574 registros 
em 24h. A média mó-
vel foi de 38.239, varia-
ção de -23%.  Os dados 
são do consórcio de 
veículos de imprensa. 

A 1ª dose da va-
cina foi aplicada em 
91.085.077 pessoas, o 
equivalente a 43,01% 
da população. Estão 

imunizadas com as 
duas doses ou com a 
vacina de dose única 
34.913.375 pessoas, o 
que representa 16,49% 
da população do país. 

Mundo
O Brasi l  é  o 2º 

com mais mortes no 
mundo, atrás apenas 
dos Estados Unidos 
(604.252). 

Em número de ca-
sos, o Brasil é o 3º, 
atrás de EUA e Índia 
(33,8 milhões e 31,2 
milhões), segundo a 
OMS (Organização 
Mundial da Saúde). 

O mundo registrou 
4.109.303 mortes e 

191.148.056 casos. 

 Estado SP
O Estado de SP 

responde por 135.490 
mortes e 3.947.574 ca-
sos, de acordo com a 
Fundação Seade. Fo-
ram 590 vidas perdidas 
e 4.798 casos registra-
dos em 24h. 

A ocupação dos lei-
tos de UTI na Região 
Metropolitana está em 
56,5%. 

Foram aplicadas 
32.810.500 doses de 
vacina: 54,34% da po-
pulação recebeu ao me-
nos uma dose e 18,77% 
estão com o esquema 
vacinal completo. 

ABC
O  A B C  r e g i s -

trou 9.391 mortes e 

232.469 casos. A mé-
dia móvel em uma se-
mana foi de 22 óbitos 
por dia. A média de 
casos foi de 482 por 
dia, segundo a ABC 
Dados. 

O total de doses 
aplicadas da vacina é 
de 1.938.304. Recebe-
ram a 1º dose 69,2% 
da população acima 
de 18 anos. Tomaram 
as duas doses ou a 
dose única 23,5% da 
população, de acordo 
com o Consórcio In-
termunicipal Grande 
ABC. 

A ocupação dos 
leitos de UTI na re-
gião está em 51,1%.
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METALÚRGICOS DO 
ABC E FUSCA CLUB ABC 

PROMOVEM DRIVE-THRU 
SOLIDÁRIO NA VOLKS

Mais uma vez categoria se une 
para arrecadar alimentos e 

produtos de higiene e limpeza 
aos mais atingidos pela pandemia

Neste final de semana, 
o pátio da Volks, em 
São Bernardo, estará 

aberto para arrecadação de ali-
mentos e produtos de higiene 
e limpeza. As doações poderão 
ser feitas, das 9h às 14h, sem sair do carro, 
no esquema drive-thru. A iniciativa é do 
Sindicato e do Fusca Club ABC. 

Na oportunidade, além de ajudar a quem 
mais precisa, os participantes poderão ser 
fotografados por profissionais. As fotos serão 
feitas dentro de seus próprios carros, com o 
símbolo da montadora ao fundo, e disponi-
bilizadas nas redes sociais do Sindicato. 

Espírito de solidariedade
“O espírito de solidariedade é o mais 

importante neste momento. 
Muitos clubes virão de ou-
tros estados ou do interior 
de São Paulo participar desse 
drive-thru pela importância 
do local e pelo compromis-
so de ajudar as famílias que 
estão precisando”, destacou 
o coordenador da represen-
tação na Volks, José Roberto 

Nogueira da Silva, o Bigo-
dinho. 

O dirigente chamou toda 
a comunidade a participar 
e lembrou que a fome está 
sempre presente na vida 

daqueles que foram abandonados pelo 
governo. 

“A falta de políticas públicas para a 
indústria e para a economia fez com que 
muitos perdessem seus empregos e ficas-
sem sem condições de levar o pão de cada 
dia pra casa. É importante lembrar que 
os alimentos acabam e a fome volta, por 
isso é preciso manter as doações e sempre 
lutar contra fome”.

Solidariedade na Volks 
Em abril, para atender à 

campanha do Sindicato Na 
Luta Contra a Fome, os com-
panheiros e companheiras 
na Volks se mobilizaram e 
arrecadaram mais de 9 tone-
ladas de alimentos, produtos 
de higiene e limpeza, além de 
um valor de R$ 14.542,35, que 
foi revertido em doações.

BRASIL ESTÁ ENTRE OS FOCOS 
EMERGENTES DE FOME

Novo relatório da Oxfam, divulgado este mês, mostra que a fome no Brasil e no mundo 
pode matar 11 pessoas a cada minuto até o final deste ano no planeta caso nada seja feito. 

O Brasil está entre os focos emergentes de fome, ao lado da Índia e da África do Sul. 
Essa taxa de mortalidade é maior que a da Covid-19, que é de sete por minuto. Confor-
me a Oxfam, as principais causas do problema são os conflitos armados, os impactos da 
pandemia e a crise climática.

No Brasil, há quase 20 milhões de pessoas passando fome, segundo dados do Inquérito 
Nacional sobre Insegurança Alimentar no Contexto da Pandemia da Covid-19, da pela 
Rede Brasileira de Pesquisa em Soberania e Segurança Alimentar (Rede Penssan). E a 
extrema pobreza quase triplicou, passando de 4,5% da população para 12,8%.

Com informações da Rede Brasil Atual. 

“O espírito de 
solidariedade 

é o mais 
importante 

neste 
momento”

“Os alimentos 
acabam e a 
fome volta”
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• Com a vitória por 1 a 0 
no jogo de ida, o Santos 
pode empatar hoje contra 
o Independiente na Ar-
gentina para garantir a 
classificação nas quartas 
de final. 

• O lateral-esquerdo Mo-
raes teve lesão na coxa 
confirmada e desfalca o 
Peixe hoje. Felipe Jonatan, 
que participou de dois 
gols contra o Bragantino, 
será o substituto.

• A seleção masculina de 
futebol estreia com elenco 
experiente. Dos 11, só 
três não foram convoca-
dos antes. Santos, Daniel 
Alves e Diego Carlos são 
os três acima de 24 anos. 
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Sul-Americana
Hoje – 19h15

Independiente X Santos
Argentina

x

Tribuna Esportiva
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informação 
de qualidade
o espaço do 

trabalhador

Relatório do Banco 
Mundial prevê que a pan-
demia de Covid-19 deve 
provocar efeitos nega-
tivos sobre empregos e 
salários nos países da 
América Latina, o que 
inclui o Brasil, por nove 
anos. 

Divulgado no último 
dia 20, o documento faz 
um diagnóstico da crise 
econômica e chama a 
atenção para as “grandes 
sequelas” que tendem a 
persistir na região, com 
redução do emprego for-
mal, aumento do desem-
prego e queda no nível 
salarial.

Intitulado “Emprego 
em crise: Trajetórias para 
melhores empregos na 
América Latina pós-Co-
vid-19”, o relatório ressal-
ta que a análise leva em 
conta o histórico do con-
tinente de levar “muitos 
anos” para se recuperar 
de crises. 

Enquanto os traba-
lhadores com ensino su-
perior devem sofrer im-
pactos de curta duração 
em termos de emprego, 
aqueles que estão na in-
formalidade e não têm 
o ensino superior são 
prejudicados de forma 
severa e com efeitos mais 

duradouros, que podem 
chegar a até nove anos. 

Políticas de 
proteção social

No Brasil, a informa-
lidade já é um problema, 
com uma taxa de 39,8% 
no mês de junho, segun-
do o IBGE. O Dieese 
alertou que, apesar da 
urgência, não há nenhum 
debate sobre o tema por 
parte do governo federal 
e do Legislativo brasi-
leiro. 

“Para os informais 
teve o auxílio emergen-
cial, mas ele foi primei-
ro interrompido, antes 
da superação da crise, 
depois retomado com 
um valor insuficiente. 
Agora tem que se pensar 
em como transformar 
iniciativas desse tipo em 
políticas permanentes 
que possam garantir o 
arcabouço institucional 
para o caso de novas cri-
ses que venham a aconte-
cer no futuro”, advertiu o 
supervisor do escritório 
do Dieese em São Paulo, 
Victor Pagani.

Impactos 
sobre os mais jovens

Ele também observou 
que a crise atinge com 

maior força os traba-
lhadores de localidades 
que têm menor número 
de grandes empresas. 
Isto é, regiões em que 
predomina o setor pri-
mário, extrativista ou de 
agricultura, com menos 
utilização de tecnologia. 

O levantamento do 
Banco Mundial conclui 
ainda que a crise, ao 
agravar a desestrutu-
ração do mercado de 
trabalho, prejudica os 
mais jovens. Esta parcela 
da população passa a 
contar com proteção e 
remuneração menores. 
O que, sem políticas 
públicas, “pode acabar 
comprometendo a tra-
jetória profissional desse 
trabalhador permanen-
temente”. 

“O jovem já estrutu-
ralmente sofre mais com 
o desemprego. Mas, em 
período de crise, é ain-
da mais afetado. É uma 
geração que vai sofrer 
os impactos dessa crise 
e da falta de políticas 
ativas para o mercado 
de trabalho que possam 
inserir esse jovem em 
melhores condições”, 
afirmou Pagani. 

Com informações da 
Rede Brasil Atual .

PANDEMIA PODE AFETAR EMPREGOS E 
SALÁRIOS NO BRASIL POR NOVE ANOS

Olimpíadas
Seleção masculina de futebol

Hoje – 8h30

Brasil x Alemanha
Japão

x

No Brasil, a 
informalidade já 
é um problema, 
com uma taxa 

de 39,8%


